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RESUMO 

Com o avanço da estética fez-se necessário a evolução constante dos materiais odontológicos 

em busca do mimetismo natural. Com isso, as resinas monocromáticas surgiram trazendo o 

efeito camaleão capaz de se adaptar às cores das  paredes  circundantes dos  dentes  trazendo  

um  material  restaurador  estético  e  de  fácil  manuseio, dispensando a seleção de cor dos 

dentes e o uso de diferentes resinas diminuindo assim o tempo de cadeira odontológica.  O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de uma resina composta monocromáticas como 

tratamento de lesões cervicais não cariosas. O paciente do  relato de caso procurou 

atendimento com a queixa de "sensibilidade nos dentes". De acordo com o exame clínico, 

foi constatado que os elementos 24 apresentava lesão cervical não cariosa. O  tratamento  

escolhido  foi  a  restauração  com  resina  monocromática,  que  atendeu  bem  a necessidade  

clínica,  otimizando  o  tempo  de  atendimento.  Dessa forma, as resinas monocromáticos 

são um avanço importante para a prática diária na odontologia, pois simplificam a técnica 

operatória e diminuem o tempo do paciente na cadeira odontológica, visto que se ajustam a 

cor das camadas dos compósitos circundantes e subjacentes, dispensando a seleção de cor e 

simplificando a quantidade de materiais resinosos utilizados. 
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1. INTRODUÇÃO 

As lesões cervicais não cariosas (LCNC), explica-se como a perda exacerbada 

de esmalte e dentina na região cervical, próxima à junção cemento-esmalte do dente. As 

lesões podem ser classificadas de acordo com a sua etiologia, como erosão, abfração e 

abrasão. Nesse sentido, devido ao desgaste da estrutura dental, ocorre a exposição dos 

túbulos dentinários, que normalmente está associado a hipersensibilidade dental, bem como 

disfunções oclusais, acarretando problemas estéticos e funcionais (HARALUR et al., 2019). 

As resinas compostas, por sua versatilidade e estética, são amplamente utilizadas 

no tratamento das LCNC. No entanto, a seleção da cor correta e a técnica de estratificação 

podem ser complexas e influenciar diretamente o resultado final. Nesse contexto, as resinas 

monocromáticas emergem como uma alternativa promissora, oferecendo maior 

previsibilidade de cor e simplificando o processo clínico (DJEBBAR, 2018). 

Nessa perspectiva, a percepção da cor dos dentes é influenciada pela interação 

da luz com as superfícies do esmalte e da dentina, devido a fenômenos como difusão, 

dispersão, absorção e reflexão. Esses fenômenos ópticos impactam diretamente a cor 

percebida, e por isso, a estética de materiais restauradores, como as resinas compostas, 

depende da forma como interagem com a luz para se assemelhar ao dente natural. Para 

alcançar uma aparência mais natural e esteticamente agradável, os materiais odontológicos 

têm evoluído, permitindo que as restaurações imitem detalhadamente as cores naturais dos 

dentes e sejam praticamente imperceptíveis ao olho humano (ARDU et al., 2016; ISMAIL 

et al., 2021; DURAND et al., 2020; PECHO et al., 2016). 
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Dito isso, para simplificar os procedimentos clínicos, como a escolha da cor e o 

mapeamento cromático, foram desenvolvidos compósitos com melhor capacidade de se 

ajustar à cor dos dentes. As resinas compostas monocromáticas estão se tornando populares 

pelo chamado "efeito camaleão", que permite que a coloração final se assemelhe à do dente 

natural. Esses materiais resinosos possuem uma única cor e utilizam a tecnologia de cor 

estrutural, na qual partículas de preenchimento esféricas e uniformes alteram a forma como 

a luz é transmitida. (SILVA et al., 2023). 

 

2. OBJETIVOS 

● Analisar a eficácia da utilização de resina monocromática em restaurações de lesões 

cervicais não cariosas por meio de relato de caso; 

● Compreender as características ópticas e indicações de resinas monocromáticas;  

● Observar as características de lesões cervicais não cariosas. 

 

3. RELATO DE CASO 

Paciente, sexo feminino, 25 anos de idade, procurou atendimento odontológico 

com queixa de sensibilidade. No exame clínico, foi observado lesão cervical não cariosa no 

elemento 24 (Figura 1). O plano de tratamento consistiu na restauração direta, utilizando 

resina monocromática. O tratamento foi realizado sob isolamento absoluto, o qual foi 

realizado com lençol de borracha Newtone (Figura 2).  

 

 

Realizou-se o jateamento de óxido de alumínio para limpeza da superfície. 

Seguiu-se com a realização de condicionamento seletivo com ácido fosfórico a 35% (Ultra-

Figura 1: Aspecto inicial da lesão cervical 

não cariosa 

Figura 2: Aspecto após isolamento 

absoluto do campo operatório 
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Etch, Ultradent, São Paulo, Brasil) (Figura 3). Após lavagem abundante e secagem do 

substrato, foi realizada a aplicação do adesivo universal Ambar APS (FGM, Joinville, Santa 

Catarina) sobre esmalte e dentina, seguida de volatização do mesmo, seguido por 

fotoativação (Figura 4).   

A restauração foi realizada  com a resina composta Vitra (FGM, Joinville, Santa 

Catarina), em um único incremento (Figura 5). Após o acabamento e polimento, o paciente 

relatou alívio imediato da sensibilidade, com boa adaptação estética e funcional da 

restauração. Na figura 6, pode-se observar o aspecto final da restauração após o acabamento 

e polimento o Após o procedimento, o paciente relatou melhora instantânea da sensibilidade 

apresentada inicialmente, gerando ao mesmo bem-estar associado a melhor autoestima.  

 

  

 

 

 

Figura 3: Condicionamento com 

ácido fosfórico 37%. 

Figura 4: Aplicação do sistema 

adesivo. 

Figura 5: Incremento de resina 

composta. 

Figura 6: Aspecto clínico após 

acabamento e polimento da 

restauração. 
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4. DISCUSSÃO DE CASO 

Devido à dificuldade em mimetizar as cores reais dos dentes nas técnicas 

restauradoras, as resinas compostas monocromáticas ou unicromáticas surgiram para superar 

essa adversidade. Suas características ópticas mimetizam a cor do elemento dental adjacente, 

refletindo a coloração de acordo com o comprimento de onda de luz das paredes circundantes 

e de fundo do dente, sem a presença de corantes em sua matriz (Esvercutti et al., 2023). 

Oliveira et al. (2024), analisaou o uso da resina acromática nacional Vittra APS 

Unique em diferentes casos clínicos. O estudo constatou que as propriedades de mimetismo 

de cor da resina composta unicromática Vittra Unique, em comparação com a resina 

composta convencional e a resina bulk fill, apresentaram características ópticas similares ao 

dente remanescente na percepção visual da cor. Assim, a semelhança dos resultados clínicos 

observados sugere que a resina monocromática é uma boa opção para simplificar protocolos 

operatórios, exigindo menor diversidade de cores de resinas compostas. 

A literatura ainda apresenta uma escassez de estudos sobre o uso de resinas 

monocromáticas, o que limita o entendimento abrangente de suas propriedades e potencial 

clínico. Embora as resinas monocromáticas ofereçam uma abordagem simplificada para a 

escolha de cor e o protocolo operatório, a falta de dados consistentes dificulta a validação de 

sua eficácia em longo prazo e sua comparação com outras opções convencionais. Assim, é 

necessário que mais estudos sejam realizados para fornecer resultados mais concretos e 

embasados, permitindo que essa tecnologia seja plenamente compreendida e aplicada com 

segurança na prática odontológica. 

 

5. CONCLUSÃO 

Dessa forma, resinas monocromáticas são capazes de fornecer estética, função e 

durabilidade em lesões cervicais não cariosas. Gerando assim, maior otimização do tempo 

clínico do cirurgião dentista associado a maior confiabilidade de cor pós procedimento, 
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conferidos pelas características da resina monocromática. Se definindo assim, como uma 

possibilidade restauradora de qualidade em lesões cervicais não cariosas. 
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